
Correio do Cidadão
Nº 2.703ANO

R$ 4,0011 EDIÇÃO FECHADA ÀS 18H30M
1 cadernos - 16 páginas

SEXTA-FEIRA
10 de Abril de 2026

O jornal de
Guarapuava
e região.

PM
G

PARANÁ VAI AMPLIAR TRIAGEM 
NEONATAL E REFORÇAR DIAGNÓSTICO

Pág. 16

PARANÁ FOI O ESTADO QUE MAIS 
INVESTIU NO 1º BIMESTRE DE 2026

Pág. 5

Na manhã desta quinta-feira (9), foram anunciados novos projetos habitacionais que contemplam diferentes realidades 
sociais de Guarapuava. Ao todo, serão construídas 865 unidades, divididas em duas frentes principais. A primeira prevê a 
construção de 500 moradias viabilizadas por meio da iniciativa privada, com apoio do poder público. Já a segunda contem-
pla 360 casas destinadas a famílias de menor renda. Pág. 12

NOVOS PROJETOS DE 
HABITAÇÃO SÃO ANUNCIADOS 
PARA GUARAPUAVA



SEXTA-FEIRA
10 de Abril de 2026 - Edição nº 2703Opinião2 Correio do Cidadão

EXPEDIENTE
CNPJ: 10.846.416/0003-40
Rua Arlindo Ribeiro, 595, Centro
Guarapuava-PR|Telefone: (42) 3304-3218

Direção Geral
André Ricardo Baldo Pacholek
Comercial
Maurício Manoel
comercial@correiodocidadao.com

Edição de Arte e 
Diagramação
Aparecido Pereira

*Artigos e charges assinados 
são de responsabilidade de 
seus autores e não refletem 
necessariamente a visão 
do jornal.

Redação
Cristiano Martinez
martinez.correio@gmail.com

Circulação: de terça a sábado*
*Sábado e domingo, edição conjunta

Tiragem: 11.500 exemplares COMUNICAÇÕES   EIRELI-ME

A maio r  ameaça  à  segurança 
d ig i t a l  das  empresas  não  vem 
de  hacke r s  so f i s t i cados :  vem 
das  dec i sões  e s t r a t ég icas  to -
madas  po r  CEOs ,  CFOs  e  CTOs 
que ,  s em pe rcebe r,  ab rem por-
t a s  pa ra  a t aques  t ão  devas t a -
do res  quan to  qua lque r  invasão 
ex te rna .

De  aco rdo  com dados  de 
mercado ,  v io l ações  de  dados 
envo lvendo  t e rce i ros  dobra ram 
no  ano  passado .  Ao  menos  82% 
das  b rechas  a fe t am dados  a rma-
zenados  em nuvem,  e  ma i s  de 
60% dos  ap l i ca t ivos  co rpora t i -
vos  ope ram como “shadow IT” 
–  fo ra  do  con t ro l e  das  equ ipes 
de  segurança .  No  Bras i l ,  onde 
apenas  5% das  o rgan izações 
a t ingem matu r idade  em c ibe r-
segurança ,  o  cus to  méd io  de  um 
vazamen to  j á  a l cança  R$  7 ,19 
mi lhões .  Mas ,  ao  con t r á r io  do 
que  pa rece ,  e s t a s  não  são  f a -
lhas  t écn icas  i so l adas ;  s ão  con-
sequênc ia s  d i r e t a s  de  e sco lhas 
de  negóc io ,  t a i s  como a  t e r-
ce i r i zação  sem due  d i l i gence , 
mig ração  pa ra  nuvem sem p la -
ne jamen to  de  segurança ,  con-
t r a tos  sem c l áusu la s  adequadas 
e  e s t ru tu ras  de  gove rnança  que 
man têm o  CISO d i s t an te  das  de -
c i sões  e s t r a t ég icas .

A segurança  c ibe rné t i ca  r e -
p resen ta ,  em méd ia ,  apenas 
5 ,7% do  o rçamen to  de  TI  nas 
o rgan izações ,  de  aco rdo  com 
a  For re s t e r.  Quando  execu t i -
vos  p re s s ionados  po r  r e su l t a -
dos  t r imes t r a i s  co r t am cus tos , 
a  s egurança  é  f r equen temen te  a 
p r ime i ra  sac r i f i cada .   A conse -
quênc ia  é  mensuráve l :  o rgan i -
zações  com escassez  seve ra  de 
p ro f i s s iona i s  de  segurança  pa -
gam R$  29 ,6  mi lhões  po r  v io l a -
ção ,  con t r a  R$  20 ,5  mi lhões  na -
que la s  com equ ipes  adequadas . 
A d i f e rença  de  R$  9 ,1  mi lhões 
po r  inc iden te  supe ra  qua lque r 
economia  ob t ida  com cor t e s  de 
pes soa l .

A mig ração  pa ra  nuvem é ,  em 
es sênc ia ,  uma  dec i são  impu l -
s ionada  po r  e f i c i ênc ia  ope ra -
c iona l  e  r edução  de  cus tos  de 
in f r aes t ru tu ra .  Po rém,  quando 
execu tada  sem p lane jamen to 
adequado  de  segurança ,  t r ans -
fo rma-se  no  p r inc ipa l  ve to r  de 
vu lne rab i l idades  co rpora t ivas . 
Ao  menos  82% de  todas  a s  v io -
l ações  de  dados  em 2024  envo l -
ve ram dados  a rmazenados  em 
nuvem,  segundo  a  IBM.  Vio la -
ções  em ambien te s  mul t i c loud 
cus t a ram ma i s  de  R$  25  mi -
lhões  e  l eva ram 283  d ia s  pa ra 

se rem iden t i f i cadas  e  con t idas .
A abordagem de  “ l i f t  and 

sh i f t ”  –  mover  s i s t emas  l egados 
pa ra  a  nuvem sem redesenho  de 
segurança  pode  se  to rna r  um 
movimen to  pe r igoso .  Com 89% 
das  o rgan izações  ope rando  em 
es t r a t ég ia s  mul t i c loud  e  79% 
u t i l i zando  ma i s  de  um p rove-
dor,  a  complex idade  se  mul t i -
p l i ca .  Cada  ambien te  ad ic iona l 
é  uma  supe r f í c i e  de  a t aque  que 
p rec i sa  se r  mon i to rada ,  con-
f igu rada  e  p ro teg ida .  Quando 
a  dec i são  de  mig ra r  é  t omada 
pe lo  CFO ou  CEO com foco 
em TCO,  sem envo lv imen to  do 
CISO,  o  r e su l t ado  p rev i s íve l  é 
uma  a rqu i t e tu ra  c loud  com b re -
chas  e s t ru tu ra i s .

No  Bras i l ,  47% das  v io l ações 
envo lve ram dados  d i s t r ibu ídos 
em múl t ip los  ambien te s ,  com 
cus to  méd io  de  R$  7 ,29  mi lhões 
e  c i c lo  de  iden t i f i cação  e  con-
t enção  de  355  d i a s .  Ambien te s 
de  nuvem mal  conf igu rados  r e -
p resen ta ram 15% dos  ve to res 
in i c i a i s  de  a t aque  no  pa í s ,  com 
cus to  de  R$  5 ,95  mi lhões  po r 
inc iden te .

Nenhum dado  i lu s t r a  me lhor 
o  impac to  de  dec i sões  de  negó-
c io  na  c ibe r segurança  do  que  a 
exp losão  de  v io l ações  v i a  t e r-
ce i ros .  O  Ver i zon  DBIR 2025 , 
que  ana l i sou  22 .052  inc iden te s 
e  12 .195  v io l ações  conf i rmadas 
em 139  pa í se s ,  r eve lou  que  30% 
das  b rechas  envo lve ram fo rne -
cedores  ou  pa rce i ros ,  o  dobro 
do  ano  an te r io r.

O  p rob lema  cen t r a l  é  a  desco-
nexão  en t r e  dec i são  de  con t r a -
t ação  e  ava l i ação  de  r i s co .  Uma 
empresa  méd ia  ge renc ia  ho je 
286  fo rnecedores ,  mas  apenas 
49% dos  p rogramas  de  ges t ão 
de  r i s co  de  t e r ce i ros  t êm au to -
r idade  pa ra  b loquea r  novos  fo r-
necedores  po r  mot ivos  de  r i s co . 
Apenas  16% das  o rgan izações 
ac red i t am mi t iga r  e fe t ivamen-
t e  r i s cos  de  t e r ce i ros ,  embora 
98% man tenham re l ac ionamen-
to  com ao  menos  um fo rnecedor 
que  j á  so f reu  v io l ação .

No  segmen to  de  SOC e  NOC 
te rce i r i zados ,  o  r e l a tó r io  Bar ra -
cuda  Managed  XDR 2025  ind i -
cou  que  66% dos  inc iden te s  de 
segurança  envo lve ram a  cade ia 
de  sup r imen tos  ou  t e rce i ros .  A 
t e rce i r i zação  de  ope rações  de 
segurança ,  quando  f e i t a  s em 
due  d i l i gence  r igo rosa ,  c r i a 
uma  fa l sa  sensação  de  p ro teção . 
O  p rovedor  de  se rv iços  ge ren -
c i ados  (MSSP)  r ecebe  aces so  a 
s i s t emas  c r í t i cos  e  dados  sen -

s íve i s ,  e  qua lque r  f a lha  em sua 
p rópr i a  s egurança  to rna - se  uma 
fa lha  d i r e t a  do  con t r a t an te .

Uma  das  fo rmas  ma i s  su t i s  – 
e  ma i s  pe r igosas  –  pe l a s  qua i s 
dec i sões  de  negóc io  c r i am vu l -
ne rab i l idades  é  a t r avés  de  con-
t r a tos  de  t ecno log ia  sem c l áu -
su la s  adequadas  de  segurança . 
Aná l i se s  ju r íd i cas  e spec ia l i za -
das  r eve lam que  mui tos  con-
t r a tos  u t i l i zam l inguagem vaga 
como “med idas  r azoáve i s  de 
segurança”  sem espec i f i ca r  pa -
d rões ,  f r ameworks  ou  mé t r i cas 
ve r i f i cáve i s .

Empresas  que  inves t em em 
p rogramas  e s t ru tu rados  de  ges -
t ão  de  r i s co  de  t e r ce i ros  –  com 
ava l i ações  pad ron izadas ,  c l áu -
su la s  de  SLA de  segurança ,  d i -
r e i to  a  aud i to r i a  e  p l anos  con-
jun tos  de  r e spos t a  a  i nc iden te s 
–  a l cançam 40  a  50% mai s  e f i -
các i a  na  ges t ão  de  r i s co ,  con-
fo rme  pesqu i sa  da  Gar tne r. 
Po rém,  apenas  4% das  o rgan i -
zações  conf i am que  seus  ques -
t ioná r ios  de  ava l i ação  r e f l e t em 
o  r i s co  r ea l  do  fo rnecedor.

No  Bras i l ,  a  LGPD ex ige  que 
con t ro l adores  e  ope radores  de 
dados  possam se r  r e sponsab i -
l i zados  so l idá r i a  ou  sepa rada-
men te  po r  v io l ações .  A Reso-
lução  CD/ANPD Nº  15 /2024 
fo rma l i zou  a  ob r igação  de  co -
mun icação  de  inc iden te s  em 3 
d i a s  ú t e i s ,  com re t enção  de  r e -
g i s t ros  po r  c inco  anos .  A nova 
r egu lação  do  Banco  Cen t ra l 
(Reso lução  BCB Nº  498 /2025) 
ex ige  que  p rovedores  de  se r-
v i ços  de  TI  pa ra  o  s i s t ema  f i -
nance i ro  se j am c redenc iados , 
t enham cap i t a l  mín imo  de  R$ 
15  mi lhões ,  nomeiem d i r e to re s 
de  segurança  da  in fo rmação  e 
man tenham sepa ração  de  am-
b ien te s  computac iona i s .

Esco lhas  t écn icas  apa ren te -
men te  in t e rnas ,  como o  desenho 
de  APIs ,  a  adoção  de  mic rosse r-
v i ços  ou  a  manu tenção  de  s i s t e -
mas  l egados ,  s ão ,  na  r ea l idade , 
dec i sões  e s t r a t ég icas  com im-
pac to  d i r e to  na  pos tu ra  de  se -
gurança .

Es tudos  de  mercado  apon tam 
que ,  em 2024 ,  ma i s  de  90% das 
empresas  t i ve ram p rob lemas  de 
segurança  em APIs  em p rodu-
ção ,  e  apenas  7 ,5% implemen-
t a ram p rogramas  ded icados  de 
t e s t e  e  mode lagem de  ameaças 
em APIs .  O  vo lume  de  APIs 
c re sceu  167% naque le  ano ,  ex -
pand indo  a  supe r f í c i e  de  a t a -
que .

O  déb i to  t écn ico  é  ou t ro 

mul t ip l i cador  s i l enc ioso  de  r i s -
co .  Quase  46% das  vu lne rab i -
l i dades  exp lo radas  conhec idas 
(KEV)  ca t a logadas  pe l a  CISA 
es t ão  v incu ladas  a  so f tware  ou 
s i s t emas  ope rac iona i s  em f im 
de  v ida ,  que  con t inuam ope ran -
do  po rque  a  dec i são  de  moder-
n izá - los  nunca  fo i  p r io r i zada . 
No  Bras i l ,  o  r ansomware  Wan-
naCry  –  que  exp lo ra  uma  vu l -
ne rab i l idade  de  2017  –  a inda 
r e sponde  po r  40 ,59% das  de t ec -
ções  de  r ansomware  na  Amér ica 
La t ina ,  s egundo  a  Kaspe r sky.

A t endênc ia  r egu la tó r i a  g lo -
ba l  –  da  SEC ao  NIS2 ,  do  DORA 
à  E-Cibe r  b ra s i l e i r a  –  caminha 
inexorave lmen te  pa ra  a  r e spon-
sab i l i zação  pessoa l  de  execu t i -
vos  e  conse lhe i ros .  A pe rgun ta 
j á  não  é  se  dec i sões  de  negóc io 
a fe t am a  c ibe r segurança ,  mas 
quando  o rgan izações  começa-
rão  a  t r a t a r  cada  dec i são  e s -
t r a t ég ica  como uma  dec i são  de 
segurança .  No  Bras i l ,  com ma-
tu r idade  méd ia  de  5 ,8  em 10  e 
cus to  de  v io l ações  em a l t a ,  e s sa 
t r ans fo rmação  é  u rgen te .

C ibe r segurança  não  pode  se r 
t r a t ada  apenas  como re sponsa -
b i l i dade  do  CISO.  E la  p rec i sa 
se r  i nco rporada  à  ma t r i z  de  de -
c i são  do  C- l eve l .  I s so  s ign i f i ca 
que  p ro je tos  de  t r ans fo rmação 
d ig i t a l  devem inc lu i r  ava l i ação 
fo rma l  de  r i s co  c ibe rné t i co  an -
t e s  da  imp lemen tação ;  que  t e r-
ce i r i zações  c r í t i ca s  devem pas -
sa r  po r  due  d i l i gence  t écn ica 
e  con t r a tua l  robus t a ;  que  con-
t r a tos  de  t ecno log ia  p rec i sam 
con te r  ob r igações  c l a ra s  e  ve -
r i f i cáve i s ;  e  que  o  conse lho  de 
admin i s t r ação  deve  acompanhar 
ind icadores  ob je t ivos  r e l ac io -
nados  a  aces so  de  t e r ce i ros , 
s egmen tação  de  ambien te s  e 
t empo  de  r e spos t a  a  i nc iden te s .

Dec i sões  de  negóc io  moldam 
a  a rqu i t e tu ra  de  r i s co  de  uma 
o rgan ização .  Quando  tomadas 
sem in t eg ração  en t r e  e s t r a t ég ia , 
t ecno log ia  e  gove rnança  ju r íd i -
ca ,  podem produz i r  vu lne rab i -
l i dades  in t e rnas  t ão  r e l evan te s 
quan to  qua lque r  a t aque  ex te rno 
so f i s t i cado .  A d i f e rença  é  que , 
nes se  caso ,  a  po r t a  não  fo i  a r-
rombada .  E la  fo i  abe r t a .

ARTIGO

QUANDO O RISCO CIBERNÉTICO 
NASCE NA SALA DE REUNIÕES

RAMON RIBEIRO
É diretor comercial da 

Solo Network e CTO da 
Solo Iron
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O Governo do Estado 
anunciou nesta  quin-
ta-feira  (9)  os  pr imei-
ros  t rês  novos secretá-
r ios  após o per íodo de 
d e s i n c o m p a t i b i l i z a ç ã o 
da Just iça  Elei toral . 
Os decretos  ass inados 
pelo governador  Carlos 
Massa Rat inho Junior 
nomeiam César  Neves 
para  comandar  a  Secre-
tar ia  da Saúde,  Fernan-
do Furiat t i  para  a  Secre-
tar ia  da Infraestrutura  e 
Logís t ica  e  Walmir  da 
Si lva Matos para  a  Se-
cretar ia  do Esporte .

César  Neves já  foi 
secretár io  da Saúde em 
alguns per íodos da ges-
tão.  Ele  é  médico,  for-
mado pela  Pont i f íc ia 
Universidade Catól i -
ca  do Paraná (PUC),  e 
especial is ta  em cirur-
gia  geral  e  gastroente-
rologia  pelo Conselho 
Federal  de Medicina 
e  Associação Médica 
Brasi le i ra ,  a lém de pós-
graduado em Endosco-
pia  Digest iva,  Medicina 
do Trabalho e  Gestão 
Públ ica  e  Auditor ia . 
Também já  foi  chefe  de 
gabinete  e  diretor-geral 
da Secretar ia  de Estado 
da Saúde,  a lém de coor-
denar  a  Assessoria  Téc-
nica de Judicial ização 
da Saúde.

F e r n a n d o  F u r i a t t i 
e r a  d i r e t o r - g e r a l  d o 
D e p a r t a m e n t o  d e  E s -
t r a d a s  d e  R o d a g e m 
d o  P a r a n á  ( D E R - P R ) . 
G r a d u a d o  e m  E n g e -
n h a r i a  C i v i l  p e l a  U n i -
v e r s i d a d e  E s t a d u a l  d e 
P o n t a  G r o s s a  ( U E P G ) , 
e l e  é  a n a l i s t a  d e  I n -
f r a e s t r u t u r a  d o  D e -
p a r t a m e n t o  N a c i o n a l 
d e  I n f r a e s t r u t u r a  d e 
Tr a n s p o r t e s  ( D N I T ) , 
c o m  e s p e c i a l i z a ç ã o 
e m  G e s t ã o  A m b i e n t a l 
R o d o v i á r i a .  F o i  c h e f e 
d a  U n i d a d e  d o  P a r a n á 
d o  D N I T  e  a s s e s s o r  d o 
m i n i s t r o  d o s  Tr a n s -
p o r t e s .

Walmir  da Si lva Ma-
tos  era  diretor-presi-

dente  da Paraná Es-
porte .  É graduado 
em Engenharia  Civi l 
(UFPR) e  em Ciências  e 
pós-graduado em Enge-
nharia  de Aval iação de 
Bens e  Per íc ia  e  tam-
bém em Adminis t ração 
Estratégica e  Financei-
ra .  Foi  servidor  públ ico 
na Secretar ia  de Obras 
do Estado do Paraná 
(1988-2010) ,  vereador 
de Cornél io  Procópio 
por  dois  mandatos  e 
secretár io  de Obras  de 
Londrina (2014-2016) .

FUNCIONALISMO
Ao f inal  de março, 

o  Governo do Paraná 
anunciou um novo pa-
cote  de medidas vol ta-
das  à  valor ização dos 
servidores  públ icos  e 
ao reforço da estrutura 
adminis t ra t iva e  ope-
racional  do Estado.  As 
ações envolvem promo-
ções e  progressões fun-
cionais ,  contratações e 
a  regulamentação para 
concessão de funções 
estratégicas ,  com im-
pacto direto na melho-

r ia  dos serviços presta-
dos à  população.

Um dos pr incipais 
pontos  é  a  concessão 
de promoções e  pro-
gressões funcionais 
para  48.396 servidores 
a t ivos da Adminis t ra-
ção Direta  e  Autárqui-
ca do Poder  Execut ivo. 
A medida passa a  valer 
a  par t i r  da publ icação 
dos atos  de concessão e 
representa  um invest i -
mento de R$ 347,4 mi-
lhões em 2026,  com im-
pacto anual  de R$ 384,7 
milhões.  A iniciat iva 
reconhece o desempe-
nho e  o  tempo de ser-
viço dos prof iss ionais , 
a lém de contr ibuir  para 
a  valor ização das  car-
reiras  públ icas .

“Esse pacote  se  soma 
ao reajuste  de 5% que 
anunciamos ontem [se-
gunda-feira] ,  formando 
um conjunto robusto 
de valor ização do fun-
cional ismo.  Estamos 
garant indo recomposi-
ção salar ia l ,  avanço nas 
carreiras  e  reforço das 
equipes  em áreas  es t ra-

tégicas .  É um invest i -
mento responsável ,  que 
melhora a  vida de quem 
trabalha pelo Paraná 
e  de toda a  população 
que depende dos servi-
ços públ icos”,  af i rmou 
o governador  Rat inho 
Junior.

Outro destaque é  a 
autor ização para  a  con-
tratação de 2.833 servi-
dores  c ivis .  Desse total , 
370 vagas serão abertas 
por  meio de concursos 
públ icos  e  outras  2 .463 
vagas por  ampliação em 
concursos vigentes .  As 
oportunidades contem-
plam áreas  es t ra tégicas 
como educação,  fazen-
da,  segurança socioe-
ducat iva,  univers idades 
estaduais  e  órgãos como 
Detran,  Agepar,  Adapar 
e  Procuradoria-Geral 
do Estado.

O investimento pre-
visto para essas con-
tratações é de R$ 199,1 
milhões em 2026, com 
impacto anual de R$ 
386,8 milhões, fortale-
cendo a capacidade do 
Estado em áreas essen-

ciais como ensino, ar-
recadação, fiscalização 
e atendimento à popula-
ção.

Também foi  anuncia-
da a  regulamentação 
de Funções Privat ivas 
Transi tór ias  (FPTs) ,  que 
permit i rá  a  designação 
e  aval iação do desem-
penho de 560 funções 
vol tadas  a  prof iss ionais 
técnicos como enge-
nheiros  e  arqui te tos  do 
Quadro Próprio do Po-
der  Execut ivo (QPPE). 
Essas  funções serão 
dest inadas a  chef ias  de 
Unidades Técnicas  de 
Engenharia  e  Arqui te tu-
ra  (UTEAs) e  a  servido-
res  que cumprirem me-
tas  de desempenho em 
planejamento,  gestão 
e  f iscal ização de obras 
públ icas .

A medida representa 
um investimento de R$ 
20,1 milhões em 2026 e 
busca aumentar a eficiên-
cia e a qualidade na exe-
cução de obras públicas 
em todo o Estado. (Re-
portagem: Redação e AE-
N-PR; Foto: Reprodução)

GOVERNO ANUNCIA TRÊS 
SECRETÁRIOS APÓS PERÍODO DE 
DESINCOMPATIBILIZAÇÃO
Decretos nomeiam César Neves para comandar a Secretaria da Saúde, Fernando Furiatti para a Secretaria da Infraes-
trutura e Logística e Walmir da Silva Matos para a Secretaria do Esporte
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Entre 2019 e 
2025, o Centro de 
Certificação do Ins-
tituto de Tecnologia 
do Paraná (Tecpar) 
ampliou em 70% 
o número de cer-
tificados emitidos 
para o escopo de 
produtos orgânicos, 
elevando o Paraná 
ao status de maior 
produtor de orgâni-
cos do País. Com o 
apoio do Tecpar, o 
número de produ-
tores rurais dobrou 
neste período.

De acordo com 
dados mais recen-
tes do Ministério 
da Agricultura e 
Pecuária (Mapa), 
o Brasil tem hoje 
24.226 certifica-
dos válidos conce-
didos a produto-
res de orgânicos, 
sendo 4.263 deles 
para agricultores 
paranaenses, o que 
corresponde a qua-
se 20% do total. Os 
estados que fecham 
o ranking são Rio 
Grande do Sul, em 
2º lugar, com 3.093 
certificados, e Bah-
ia, em 3º lugar, com 
1.859.

“Em 2019, o nú-
mero de certificados 
válidos do Tecpar 
para o escopo de 
produtos orgânicos 
era de 532 e passou 
para 914 em 2025, 
enquanto o número 
de certificados vá-
lidos no Paraná sal-
tou de 434 naquele 
ano para 842 no ano 
passado”, detalha a 
gerente da Certifi-
cação de Produtos 
do Tecpar, Rochelly 
Hüber.

Esses dados são 

possíveis graças 
à busca por uma 
alimentação mais 
saudável, que fez 
aumentar a procu-
ra por produtos or-
gânicos nos últimos 
anos.

Edna Aparecida 
Gomes do Reis pro-
duz alimentos orgâ-
nicos certificados 
há seis anos numa 
propriedade rural 
localizada em Qua-
tro Barras, na re-
gião metropolitana 
de Curitiba. Na área 
de cinco hectares, 
optou pela diver-
sidade de cultivos: 
produz tomate, hor-
taliças, maracujá e 
ervas medicinais, 
como o chá verde. 
A produtora já che-
gou a colher dois 
mil quilos de toma-
te orgânico na safra 
de 2025 e este ano, 
com a mudança da 
variedade da horta-
liça-fruto e muitos 
testes de cultivo, 
pretende colher seis 
mil quilos.

“Antes eu achava 
que não ia conse-
guir produzir orgâ-
nicos e hoje acer-
tamos a variedade 
de tomate e produ-
zimos muito. Tanto 
que até fornecemos 
para a alimentação 
escolar do Estado, 
para o centro de re-
ferência em assis-
tência social e para 
as cestas solidárias 
vendidas pela nossa 
cooperativa”, conta 
Edna.

A produtora de 
orgânicos explica 
que o processo de 
cultivo de alimen-
tos orgânicos é mui-
to mais trabalhoso 
do que o convencio-
nal, mas o resultado 
compensa.

“É muito mais 
difícil e demorado 
porque precisamos 
fazer vários testes 
de manejo e mu-
dar as variedades 
até chegar em uma 
que tenha mais pro-
dutividade, que se 
adapte ao nosso cli-

ma. Mas também é 
muito mais gratifi-
cante no final. De-
cidimos produzir só 
orgânicos pelo fato 
de ser um alimento 
mais saudável, sem 
agrotóxicos, o que 
agrega muito no va-
lor final. Isso mu-
dou a nossa rotina e 
a vida da nossa fa-
mília para melhor”, 
diz Edna, que conta 
com a ajuda de um 
sócio e seus dois fi-
lhos.

Ela relata que 
buscou a certifica-
ção de orgânicos 
porque é um ates-
tado garantido que 
o produto comer-
cializado está sen-
do produzido com 
segurança e res-
ponsabilidade que 
a legislação exige. 
“Com esse selo de 
produtora orgânica 
eu consegui aces-
sar políticas públi-
cas que me ajuda-
ram muito, como o 
Programa Paraná 
Mais Orgânico, que 

me ajudou tanto na 
isenção da taxa da 
certificação quanto 
na orientação téc-
nica que eles forne-
cem”, diz a produ-
tora.

A certificação or-
gânica não só ates-
ta a qualidade dos 
produtos como tam-
bém se torna um 
diferencial compe-
titivo que valoriza 
a produção. O selo 
garante acesso a ni-
chos de mercados 
diferenciados com 
processos simpli-
ficados e custos 
reduzidos para o 
produtor, além de 
assegurar padrões 
de qualidade que 
abrem portas para a 
comercialização em 
âmbito nacional.

INCENTIVO
A liderança do 

Paraná na lista dos 
maiores produto-
res de orgânicos 
do País também se 
deve aos incentivos 
do Programa Para-
ná Mais Orgânico, 
uma ação do Gover-
no do Estado, por 
intermédio da Se-
cretaria da Ciência, 
Tecnologia e Ensi-
no Superior (Seti), 
Tecpar, Instituto 
de Desenvolvimen-
to Rural do Para-
ná (IDR-Paraná) e 
mais sete universi-
dades estaduais.

O Paraná Mais 
Orgânico oferece 
orientação técnica, 
capacitação e as-
sistência para agri-
cultores familiares 
interessados em 
migrar de cultivos 
convencionais para 
a produção orgâni-
ca, e auxilia na cer-
tificação gratuita de 

seus produtos.
Segundo o diretor

-presidente do Te-
cpar, Eduardo Mara-
fon, o instituto tem 
a responsabilidade 
de fazer uma audi-
toria na propriedade 
rural e emitir o selo 
de certificação de 
Propriedade Orgâ-
nica, após o produ-
tor rural ter passado 
pelos processos de 
orientação de boas 
práticas agroecoló-
gicas e acompanha-
mentos técnico e 
científico por todas 
as instituições en-
volvidas.

“Com nossa ca-
paci tada equipe de 
técnicos,  conse-
guimos garant i r  a 
conformidade dos 
produtos  com os 
padrões r igorosos 
do setor,  o  que as-
segura a  autent ic i-
dade e  a  ras t reabi-
l idade da produção. 
É um orgulho saber 
que somos agen-
tes  na contr ibuição 
para  prát icas  agr í-
colas  sustentáveis 
e  saudáveis ,  ass im 
cumprimos nos-
sa  missão de levar 
tecnologia  e  inova-
ção para  todos os 
setores  do estado”, 
comemora Mara-
fon.

O Tecpar Certifi-
cação é o primeiro 
organismo de cer-
tificação de produ-
tos orgânicos por 
auditoria do Brasil, 
credenciado pelo 
Mapa e pelo Ins-
tituto Nacional de 
Metrologia, Quali-
dade e Tecnologia 
(Inmetro) desde 
1997. (Reportagem: 
AEN-PR, com edi-
ção; Foto: Hedeson 
Alves/Tecpar)

LIDERANÇA NACIONAL DO PARANÁ 
NA PRODUÇÃO DE ORGÂNICOS TEM 
CERTIFICAÇÃO DO TECPAR
De acordo com dados mais recentes do Ministério da Agricultura e Pecuária (Mapa), o Brasil tem hoje 24.226 certifica-
dos válidos concedidos a produtores de orgânicos, sendo 4.263 deles para agricultores paranaenses, o que corresponde 
a quase 20% do total
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O Paraná foi o es-
tado que mais inves-
tiu no primeiro bi-
mestre de 2026 em 
todo o Brasil.  Com 
R$ 703,6 milhões 
liquidados apenas 
entre os meses de 
janeiro e feverei-
ro, o Estado ficou à 
frente de Maranhão 
(R$ 684,1 milhões) 
e Bahia (R$ 449,1 
milhões), que com-
pletam o pódio, e 
estados como San-
ta Catarina (R$ 350 
milhões), São Paulo 
(R$ 213 milhões) 
Rio de Janeiro (R$ 
119 milhões) e Mi-
nas Gerais (R$ 113 
milhões). Os dados 
são da Assessoria 
Técnica de Econo-
mia (ATE) da Se-
cretaria da Fazenda.

A primeira colo-
cação em 2026 tam-
bém representa um 
salto do Paraná em 
relação ao ano an-

terior. No primeiro 
bimestre de 2025, 
o Estado ocupava 
a 13ª colocação no 
ranking de investi-
mentos liquidados, 
com um total de R$ 
119 milhões no pe-
ríodo. Os investi-
mentos liquidados 
são aqueles que saí-
ram efetivamente 
do papel na forma 
de obras, escolas e 
hospitais ou novos 
equipamentos.

Segundo o secre-
tário da Fazenda, 
Norberto Ortigara, 
a liderança é em-
blemática. “Não são 
apenas números. São 
obras sendo entre-
gues e que mudam a 
vida e a realidade do 
cidadão. São mais 
viaturas, mais saú-
de e educação. Essa 
liderança nos enche 
de orgulho, pois re-
presenta bem o nos-
so compromisso com 
o povo paranaense”, 
celebra. “Em um 
ano, o valor cresceu 

quase seis vezes e 
alcançamos o topo 
do ranking nacional, 
superando grandes 
economias, como 
nossos vizinhos de 
São Paulo e Santa 
Catarina”.

Enquanto o Para-
ná teve um aumen-
to de mais de 490% 
nos investimentos 
no bimestre em re-
lação ao ano passa-
do, Santa Catarina 
cresceu 37%, indo 
de R$ 255 milhões 
em 2025 para os 

atuais R$ 350,2 mi-
lhões. Já São Paulo 
diminuiu o volume 
investido em 30%, 
de R$ 306 milhões 
para R$ 213,6 mi-
lhões.

RECORDE NO
TRIMESTRE

E os bons resulta-
dos paranaenses não 
se limitaram apenas 
aos dois primeiros 
meses de 2026. Os 
investimentos rea-
lizados no trimestre 
também já quebra-

ram recordes. Ape-
nas em março, foram 
R$ 742 milhões, um 
valor que superou o 
total liquidado nos 
dois meses ante-
riores. Com isso, o 
investimento total 
registrado no trimes-
tre atingiu a marca 
de R$ 1,44 bilhão. 
A cifra é 285,3% 
maior do que os R$ 
375 milhões dos três 
primeiros meses de 
2025.

Norberto Ortigara 
destaca que esse va-
lor representa ape-
nas uma parcela da-
quilo que o Estado 
reservou em seu or-
çamento para inves-
timentos em 2026. 
“A Lei Orçamentá-
ria Anual 2026 pre-
vê R$ 7,1 bilhões 
em investimentos 
ao longo de todo o 
ano e estamos tra-
balhando duro não 
apenas para alcan-
çar esse total, mas 
para superá-lo”, 
conclui.

OBRAS EM 
ANDAMENTO

Os recursos estão 
sendo empregados 
em uma série de in-
vestimentos. Na in-
fraestrutura, as obras 
vão das duplicações 
em concreto às trin-
cheiras, pavimenta-
ções, terceiras faixas 
e Ponte de Guaratu-
ba. Na moradia, os 
recursos são usados 
para aquisição de 
casas por meio do 
Valor de Entrada. A 
Secretaria da Saúde 
anunciou um pacote 
com mais de dez no-
vos hospitais para o 
ano e tem centenas 
de obras em anda-
mento. A Secretaria 
da Segurança Públi-
ca também toca no-
vos investimentos, 
como as bases da Po-
lícia de Fronteira e 
os novos blindados. 
(Reportagem: AEN
-PR; Foto: Claudio 
Neves/Portos do Pa-
raná)

PARANÁ FOI O ESTADO QUE MAIS 
INVESTIU NO 1º BIMESTRE DE 2026
Com R$ 703,6 milhões liquidados apenas entre os meses de janeiro e fevereiro, o Estado ficou à frente de Maranhão (R$ 
684,1 milhões) e Bahia (R$ 449,1 milhões), que completam o pódio, e estados como Santa Catarina (R$ 350 milhões), 
São Paulo (R$ 213 milhões) Rio de Janeiro (R$ 119 milhões) e Minas Gerais (R$ 113 milhões)
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As fabricantes 
de motocicletas 
instaladas  no Polo 
Industr ia l  de Ma-
naus produziram 
561.448 unidades 
de motocicletas  no 
pr imeiro t r imestre 
deste  ano.  Isso re-
presenta  uma al ta 
de 12,1% em rela-
ção ao mesmo pe-

r íodo do ano pas-
sado e  o  segundo 
melhor  resul tado 
da his tór ia ,  apon-
tou hoje  (9)  a  As-
sociação Brasi le i ra 
dos Fabricantes  de 
Motocicletas ,  Ci-
clomotores ,  Moto-
netas ,  Bicicletas  e 
Similares  (Abraci-
clo) ,  que está  com-
pletando 50 anos 
de exis tência  em 
2026.

No ranking do pri-
meiro trimestre, os 
modelos de baixa ci-
lindrada ficaram em 
primeiro lugar, com 
435.731 unidades 
produzidas, o que 
representou 77,6% 
do volume total. Em 
segundo lugar, fica-
ram as motocicletas 
de média cilindrada, 
com 110.405 uni-
dades (19,7%), se-
guidas pelas de alta 

cilindrada, que so-
maram 15.312 uni-
dades (2,7%).

Só no mês de 
março foram produ-
zidas 212.716 uni-
dades, um avanço 
de 34,5% em com-
paração a março do 
ano passado e de 
29,6% ante feverei-
ro. Segundo a Abra-
ciclo, esse volume 
de produção é um 
recorde para o mês 

de março.
O mercado de mo-

tocicletas também 
foi bastante posi-
tivo em relação às 
vendas, registrando 
volumes recordes 
de licenciamentos 
tanto no acumula-
do do primeiro tri-
mestre quanto no 
mês de março. En-
tre janeiro e março 
deste ano, as ven-
das no varejo to-

talizaram 571.728 
unidades, resultado 
20,6% superior ao 
mesmo período de 
2025. Consideran-
do-se apenas o mês 
de março, foram li-
cenciadas 221.618 
unidades, cresci-
mento de 33,5% em 
relação a março de 
2025 e de 29,2% 
ante fevereiro. (Re-
portagem: Ag. Bra-
sil,  com edição)

Produção de motocicletas tem 2º melhor 
trimestre da história

EQUIPE CORREIO
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O Departamento 
de Estradas de Ro-
dagem do Paraná 
(DER/PR), autar-
quia da Secretaria 
de Infraestrutura e 
Logística (SEIL), 
atingiu a marca de 
29,73% de execução 
da obra de duplica-
ção em concreto da 
PRC-466 entre Tur-
vo e Palmeirinha, 
distrito de Guara-
puava. Esta é a por-
centagem da medi-
ção mais recente, 
de março, marcando 
um investimento de 
R$ 86.284.571,06 
até o momento, 
de um total de R$ 
207.465.428,94.

A obra tem 27,02 
quilômetros de ex-
tensão, começando 
no acesso ao parque 
industrial de Turvo, 
e seguindo até o fi-
nal do perímetro ur-
bano de Palmeirinha. 
A terraplenagem é o 

serviço mais avança-
do, sendo marcada 
por várias detona-
ções de rochas que 
estão no caminho da 
nova pista. As ope-
rações são de peque-
no porte, garantindo 
que não causem da-
nos à pista existen-
te ou à rede elétrica 
próxima.

Também está 
avançada a constru-
ção das obras de arte 
especiais no trecho, 
que incluem uma 
nova ponte sobre o 
Rio Turvo, onde em 
breve vão começar 
os serviços no ta-
buleiro da estrutu-
ra; e o novo viaduto 
em Palmeirinha, no 

entroncamento com 
a Rua Manoel Mo-
reira de Campos, 
com início das es-
cavações para cra-
var estacas da base. 
Em breve também 
serão iniciadas as 
atividades do novo 
viaduto em Turvo, 
no entroncamento 
com a Avenida XV 

de Novembro, com 
as vigas longarinas 
pré-moldadas de 
ambos sendo mon-
tadas enquanto isso.

Os serviços de 
pavimentação em 
concreto continuam 
em bom ritmo, bem 
como de restaura-
ção da pista antiga, 
que vai ser apro-

veitada como base 
para uma camada 
de pavimento rígido 
de concreto, técni-
ca conhecida como 
whitetopping.

Outras atividades 
em andamento in-
cluem a implantação 
de sistema de dre-
nagem de águas, e a 
construção de uma 
galeria tripla celu-
lar de concreto no 
km 231, expandin-
do uma estrutura já 
existente sob a pista 
antiga. E ainda serão 
executados retornos 
em nível, abrigos 
para parada de ôni-
bus, passeios para 
pedestres, ilumina-
ção rodoviária, sina-
lização horizontal, 
sinalização vertical, 
instalação de dis-
positivos de segu-
rança, entre outros 
serviços. A previsão 
é de liberar o trecho 
em junho do ano que 
vem. (Reportagem: 
AEN-PR; Foto: DER
-PR)

DUPLICAÇÃO EM CONCRETO DA PRC-
466 ENTRE TURVO E PALMEIRINHA 
CHEGA A QUASE 30%
Obra em trecho de 27 km está avançando com abertura da nova pista, construção de ponte e viadutos, além da restau-
ração em concreto da pista antiga. Investimento é de R$ 207,4 milhões
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BLINDADOS

BLINDADOS 3

BLINDADOS 4

BLINDADOS 2

Dois dos sete novos blindados 
das forças de segurança do 
Paraná chegaram nesta sema-
na ao Porto de Paranaguá. O 
Governo do Estado adquiriu 
os veículos de alto desempe-
nho operacional para reforçar 
as frotas da Polícia Militar 
do Paraná (PMPR), da Polícia 
Civil (PCPR) e da Polícia Penal 
(PPPR).

Os sete veículos são da fabri-
cante canadense Roshel INC, 
fornecedora de agências inter-
nacionais de segurança. Entre 
elas estão a Homeland Security, 
a U.S. Customs and Border 
Protection e a NASA, além do 
Departamento de Defesa do Ca-
nadá e da Peel Regional Police, 
de Toronto.

Do total adquirido, quatro 
veículos serão destinados 
à PMPR, dois à PCPR e 
um à PPPR. O Paraná foi o 
primeiro estado brasileiro a 
firmar contrato com a em-
presa fabricante. Também 
participaram da mesma 
licitação o Estado de Ron-
dônia e o Distrito Federal. 
O Paraná é o primeiro a 
receber os veículos.

Primeiros blindados no Esta-
do, eles serão utilizados em 
operações especiais de alta 
complexidade, como ações de 
gestão de crises, combate a 
roubos a instituições financeiras 
e situações de tentativa de res-
gate de presos. Eles devem ser 
entregues para as forças ainda 
em abril. O investimento é de 
R$ 24,18 milhões.

B.O.

JOSÉ MARIA (57 ANOS)
JACIR RIBEIRO MOREIRA (47 ANOS)
VERGINIA MACHADO (83 ANOS)
RUY SERGIO TAQUES DA CRUZ (67 ANOS)
REGINA MARIA MELHEM (67 ANOS)
NERI DA SILVA NUNES (61 ANOS)

* Para mais informações, entre em contato com a Central 
de Triagem (Capitão Frederico Virmond, 1.948, Centro) pelo 
telefone (42) 3142-1111.

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A Polícia Militar do 
Paraná (PMPR) divulgou 
nesta quinta-feira (9) a 
divisão dos 2.583 novos 
soldados que ingressaram 
na força no último con-
curso. Eles serão distri-
buídos em cinco regiões: 
Curitiba, RMC e Litoral 
(1.010); Londrina e Nor-
te (412); Maringá e No-
roeste (481); Cascavel, 
Oeste e Sudoeste (393) e 
Ponta Grossa e Campos 
Gerais (287).

O início do curso de 
formação está previsto 
para maio. Durante o pe-
ríodo, os alunos-soldados 
passam por capacitação 
técnica e operacional ali-
nhada às características 
da região onde irão atuar, 
incluindo aspectos como 
geografia, dinâmica crimi-
nal e demandas específicas 
de policiamento. Após a 
formação e o estágio ope-
racional, os militares são 
promovidos a soldado de 
1ª classe, com remunera-
ção inicial de R$ 6.101,87, 
além de R$ 834,74 de au-
xílio-alimentação.

A distribuição não é 
aleatória, mas vincula-
da diretamente à Região 
de Concorrência esco-
lhida pelo candidato no 

momento da inscrição. 
O modelo adotado pela 
corporação direciona o 
novo efetivo conforme 
a escolha feita ainda na 
inscrição, garantindo que 
o reforço seja distribuído 
de forma planejada entre 
os comandos regionais. A 
proposta é assegurar que 
todas as regiões recebam 
incremento operacional, 
de acordo com suas de-
mandas específicas.

O comandante-geral da 
PMPR, coronel Jefferson 
Silva, destacou o impac-
to direto no policiamento 
com as novas contrata-

ções. “Essa distribuição 
garante mais policiais 
nas ruas de forma equili-
brada, reforçando o poli-
ciamento ostensivo e am-
pliando a capacidade de 
atuação em todo o Para-
ná, o que contribui dire-
tamente para a proteção 
da população”, afirmou.

CIGARROS
A Polícia Militar do 

Paraná (PMPR), por meio 
do Batalhão de Rondas 
Ostensivas de Nature-
za Especial (BPRONE), 
apreendeu cerca de 40 
mil cigarros eletrônicos 

e prendeu um homem du-
rante uma abordagem na 
tarde desta quarta-feira 
(8), em Campina Grande 
do Sul, na Região Metro-
politana de Curitiba.

A ação foi realizada 
pelas equipes em apoio 
ao serviço de inteligên-
cia do batalhão, após 
informações indicarem 
que um caminhão vindo 
de Foz do Iguaçu teria 
como destino o estado de 
São Paulo transportan-
do mercadorias ilícitas. 
(Reportagem: Redação e 
AEN-PR; Foto: Cb Adam 
Padilha)

ESTADO DIVULGA 
DISTRIBUIÇÃO REGIONAL DOS 
2,5 MIL NOVOS POLICIAIS 
MILITARES
Início do curso de formação está previsto para maio. Durante o período, os alunos-solda-
dos passam por capacitação técnica e operacional alinhada às características da região 
onde irão atuar
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A  P re fe i t u ra  d e  G u a -
ra p u ava ,  p o r  m e i o 
d a  S e c re ta r i a  M u n i -
c i p a l  d e  A g r i c u l t u ra , 
p a r t i c i p o u  n a  n o i te 
d e sta  q u a r ta - fe i ra , 
8 ,  d o  l a n ç a m e nto  d o 
e ve nto  “A g ro  c o m 
Voz  d e  M u l h e r ”.  O 
e n c o nt ro,  re a l i za d o 
n o  S e b ra e ,  re u n i u 
p a rc e i ro s ,  p at ro c i n a -
d o re s  e  a p o i a d o re s 
p a ra  a  a p re s e nta ç ã o 
d a s  a ç õ e s  e st raté -
g i c a s  d a  i n i c i at i va , 
q u e  a c o nte c e  n o  d i a 
1 0  d e  j u n h o,  n o  C e n -

t ro  d e  Eve nto s  C i d a -
d e  d o s  L a go s .
N o  e v e n t o  d e  l a n -
ç a m e n t o ,  o s  p a r -
t i c i p a n t e s  t i v e r a m 
a c e s s o  à s  i n f o r m a -
ç õ e s  s o b r e  a  e s t r u -
t u r a ,  p r o g r a m a ç ã o 
e  o b j e t i v o s  d o  e n -
c o n t r o ,  q u e  b u s c a 
f o r t a l e c e r  o  p r o t a -
g o n i s m o  f e m i n i n o 
n o  a g r o n e g ó c i o  e 
p r o m o v e r  c o n e x õ e s 
e n t r e  p r o d u t o r a s 
r u r a i s  e  e m p r e s a s 
d o  s e t o r.  N a  o c a -
s i ã o ,  t a m b é m  f o i 
r e a l i z a d a  a  a b e r t u r a 
a n t e c i p a d a  e  e x c l u -
s i v a  d a s  i n s c r i ç õ e s 

p a r a  o s  p a r c e i r o s . 
P a r a  o  p ú b l i c o  e m 
g e r a l ,  a s  i n s c r i ç õ e s 
s ã o  g r a t u i t a s  e  e s -
t a r ã o  d i s p o n í v e i s  a 
p a r t i r  d o  d i a  1 6  d e 
a b r i l .
O  s e c re tá r i o  m u n i -
c i p a l  d e  A g r i c u l t u -
ra ,  C e l s o  D o l i ve i ra , 
e n fat i zo u  o  a p o i o  d a 
P re fe i t u ra  à  i n i c i at i -
va  e  a  re l e vâ n c i a  d o 
p a p e l  fe m i n i n o  n o 
c a m p o .  “ E ste  é  u m 
e ve nto  m u i to  i m -
p o r ta nte ,  q u e  va l o -
r i za  e  re c o n h e c e  o 
p a p e l  d a  m u l h e r  n o 
a g ro n e gó c i o .  S a b e -
m o s  o  q u a nto  e l a 

é  e s s e n c i a l  n o  d e -
s e nvo l v i m e nto  d a s 
p ro p r i e d a d e s  r u ra i s , 
p a r t i c i p a n d o  c a d a 
vez  m a i s  d a  ge stã o 
e  d a s  d e c i s õ e s .  A 
S e c re ta r i a  d e  A g r i -
c u l t u ra  a p o i a  e s s a 
i n i c i at i va  p o rq u e  e l a 
e stá  a l i n h a d a  c o m 
n o s s a s  d i re t r i ze s  d e 
fo r ta l e c i m e nto  d o 
s e to r  e  va l o r i za ç ã o 
d a s  m u l h e re s  d o 
c a m p o ”,  a f i r m o u .
O  “A g ro  c o m  Voz 
d e  M u l h e r ”  c o nta rá 
c o m  u m a  p ro g ra m a -
ç ã o  d i ve rs i f i c a d a , 
i n c l u i n d o  m o m e n -
to s  d e  n e t wo r k i n g , 

c o m o  o  “ C o n exã o 
A g ro ”,  a l é m  d e  e s p a -
ç o s  p a ra  ex p o s i ç ã o, 
ex p e r i ê n c i a s  p rát i -
c a s  e  i nte ra ç ã o  e nt re 
p a r t i c i p a nte s .
A s  i n s c r i ç õ e s  p a ra  o 
p ú b l i c o  e m  ge ra l  s ã o 
g rat u i ta s  e  e sta rã o 
a b e r ta s  a  p a r t i r  d o 
d i a  1 6  d e  a b r i l ,  p o -
d e n d o  s e r  re a l i za d a s 
p o r  m e i o  d o  s i te  o f i -
c i a l  d o  e ve nto,  o n d e 
ta m b é m  e stã o  d i s p o -
n í ve i s  m a i s  i n fo r m a -
ç õ e s  s o b re  a  p ro g ra -
m a ç ã o  ( l i n k :  htt p s : / /
e n c u r ta d o r. c o m . b r /
e H i L ) .  ( Re p o r ta ge m : 
P M G ,  c o m  e d i ç ã o )

Lançamento do ‘Agro com Voz de Mulher’ apresenta ações e 
programação do evento

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O atendimento às 
mulheres em situa-
ção de violência em 
Guarapuava ganha 
um importante re-
forço a partir des-
ta quinta-feira (9), 
com a inauguração 
do Centro de Re-
ferência da Mulher 
Brasileira (CRMB) 
Tatiane Spitzner. A 
nova estrutura am-
plia e qualifica os 
serviços já oferta-
dos no município, 
reunindo em um 
único espaço aten-
dimento especiali-
zado e humanizado.

A cerimônia de 
inauguração reuniu 
autoridades muni-
cipais, estaduais e 
federais, além da 
comunidade, mar-
cando mais um 
avanço nas políti-
cas públicas volta-
das à proteção das 
mulheres.

A iniciativa in-
tegra ações do Mu-
nicípio, com inves-
timento de R$ 500 

mil, e do Governo 
Federal, por meio de 
emendas parlamen-
tares que somam R$ 
530 mil do senador 
Flávio Arns e R$ 
500 mil do senador 
Oriovisto Guima-
rães, voltadas ao 
fortalecimento da 
rede de proteção e 
atendimento às mu-
lheres em situação 

de violência.
Com cerca de 

270 metros quadra-
dos, a estrutura foi 
planejada para ofe-
recer atendimento 
completo, incluindo 
recepção, salas de 
atendimento indivi-
dualizado, sala de 
reunião, cozinha, 
espaço de convi-
vência, brinquedo-

teca, banheiros e 
fraldário.

No município, a 
unidade implanta-
da é de tipologia 3, 
modelo destinado 
a cidades de médio 
porte, com estrutura 
pensada para quali-
ficar o atendimen-
to especializado às 
mulheres.

O espaço passa a 

abrigar exclusiva-
mente o Centro de 
Referência de Aten-
dimento à Mulher 
(CRAM), serviço 
responsável pelo 
acolhimento, escuta 
qualificada e acom-
panhamento de mu-
lheres em situação 
de violência. Antes, 
o atendimento era 
realizado na sede da 

Secretaria de Políti-
cas Públicas para as 
Mulheres, e agora 
ganha um ambiente 
mais amplo e ade-
quado.

Com equipe espe-
cializada, o centro 
oferecerá orienta-
ção e acompanha-
mento jurídico, so-
cial e psicológico, 
fortalecendo a rede 
de apoio às mulhe-
res.

Localizada na 
Praça Santa Terezi-
nha, próxima à Cre-
che Santa Terezinha 
e ao Ginásio de Es-
portes Dr. Aldeba-
ran Rocha Faria, a 
unidade amplia o 
acesso da popula-
ção a serviços es-
senciais.

O nome do centro 
homenageia a advo-
gada guarapuavana 
Tatiane Spitzner, 
vítima de feminicí-
dio em 2018, e sim-
boliza o compro-
misso contínuo com 
o enfrentamento à 
violência contra a 
mulher. (Reporta-
gem/foto: PMG)

SECRETARIA INAUGURA CENTRO DE 
REFERÊNCIA DA MULHER BRASILEIRA 
TATIANE SPITZNER
Iniciativa integra ações do Município, com investimento de R$ 500 mil, e do Governo Federal, por meio de emendas par-
lamentares que somam R$ 530 mil do senador Flávio Arns e R$ 500 mil do senador Oriovisto Guimarães
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Autor de obras 
como “O Anjo”, 
“Vizunga”, “Hotel 
Nicanor” e “Vigi-
lante Rodoviário”, 
Flavio Colin (1930-
2002) é um dos gran-
des nomes do qua-
drinho produzido no 
Brasil.

Ele contribuiu 
com sua arte e sua 
posição em prol de 
temas nacionais e do 
trabalho do quadri-
nista brasileiro.

Colin faz parte da 
Santíssima Trinda-
de do gibi, ao lado 
de Julio Shimamoto 
e Jayme Cortez (ou 
Nico Rosso para ou-
tros), na avaliação 
do jornalista, escri-
tor e pesquisador 
Gonçalo Junior (“A 
Guerra dos Gibis”).

Aliás, Gonçalo é 
autor de “Flavio Co-
lin: vida traçada”, 
perfil do artista grá-
fico que ganhou edi-
ção revista e atuali-
zada em 2026 pela 
editora Noir.

Nesse livro de 
pouco mais de 190 
páginas, o autor re-
conta a trajetória 
de Colin, desde sua 
infância até a vida 
adulta, passando 
pela formação nas 
artes visuais e o re-
conhecimento de sua 
obra. Além, claro, 
dos percalços econô-
micos do desenhista 
ao tentar ganhar a 
vida com seu traba-
lho artístico. E uma 
revelação sobre o 
passado familiar do 
biografado.

Gonçalo trata seu 
livro como um bre-
ve e despretensioso 
perfil de Colin. Na 
verdade, o material 
vai muito além, pos-
sibilitando a leitor 
e leitora enveredar 
pelo quadrinho na-
cional, principal-
mente na segunda 
metade do século 
20. O biografado fez 
história (e histórias) 
transitando pelos gê-
neros do mistério, 
do terror e do ero-
tismo em uma época 
em que o mercado de 
gibis se concentrava 
em bancas de jornal.

Colin era dono de 
um traço altamente 

estilizado que se tor-
nou sua identidade 
visual, única e abso-
luta. Mestre. Infeliz-
mente, sem o devido 
reconhecimento fi-
nanceiro.

Para alegria de 
seus fãs e novos lei-
tores, sua obra vem 
sendo reeditada nos 
últimos dez anos 
por diversas edito-
ras, em edições his-
tóricas e de luxo. 
Recentemente, mais 
duas casas anuncia-
ram republicações.

Por todos os mo-
tivos, “Flavio Colin: 
vida traçada” é lei-
tura obrigatória para 
quem gosta de cultu-

ra de massa e quadri-
nhos.

VIDA E OBRA
Flavio Colin nas-

ceu no Rio de Janei-
ro, em 1930. Come-
çou a desenhar HQs 
p r o f i s s i o n a l m e n t e 
aos 26 anos, na Rio 
Gráfica e Editora 
(RGE), em 1956. 
Seu primeiro traba-
lho de destaque foi 
“As Aventuras do 
Anjo”, quadriniza-
ção da popular sé-
rie de rádio criada 
e interpretada por 
Álvaro Aguiar.

No início dos anos 
de 1960, Colin co-
meçou a colaborar 
com a editora pau-
lista Outubro, pro-
duzindo histórias de 
terror e a adaptação 
da pioneira série de 
televisão “O Vigi-
lante Rodoviário”. 
Ao lado de Julio 
Shimamoto, Getulio 
Delphim, Renato 
Canini, João Mot-

tini e outros, ele se 
tornou desenhista 
da Cooperativa Edi-
tora de Trabalho de 
Porto Alegre (Ce-
tpa), na qual adap-
tou a história do 
indígena Sepé Tia-
raju. A pedido de 
Mauricio de Sousa, 
criou a tira de jor-
nal “Vizunga”.

Com o fim prema-
turo da Cetpa, Colin 
passou a trabalhar na 
TV Rio e, logo de-
pois, nas agências de 
publicidade McCann
-Erickson e Denison 
Propaganda. No fim 
dos anos de 1970, 
após doze anos na 
publicidade, voltou 
a trabalhar com qua-
drinhos, publicando 
nas editoras Vecchi, 
Grafipar e Bloch.

No início dos anos 
de 1990, Colin cola-
borou com as revis-
tas Calafrio e Mes-
tres do Terror, ambas 
da editora D-Arte. 
Entre seus últimos 

trabalhos estão “Ho-
tel do Terror”, “Es-
tórias Gerais”, “Mu-
lher-Diaba no Rastro 
de Lampião”, “O Boi 
das Aspas de Ouro”, 
“Fantasmagoriana”, 
“Fawcett”, “Mapin-
guari”, “O Curupira” 
e “Caraíba”. Teve 
seus trabalhos pu-
blicados na Bélgica, 
na Itália, na Espanha 
e em Portugal. Foi 
três vezes ganhador 
do prêmio HQMix 
e duas vezes agra-
ciado com o Angelo 
Agostini.

Colin faleceu em 
2002, no Rio de Ja-
neiro, aos 72 anos de 
idade.

SERVIÇO
A obra “Flavio 

Colin: vida traçada” 
pode ser adquirida 
diretamente com a 
Noir Editora, em seu 
site (www.editora-
noir.com.br/). (Re-
portagem/foto: Cris-
tiano Martinez)

LIVRO DE GONÇALO JUNIOR TRAÇA 
PERFIL DO QUADRINISTA FLAVIO 
COLIN
Em “Flavio Colin: vida traçada”, o jornalista e pesquisador de quadrinhos reconta a trajetória de Colin, desde sua infân-
cia até a vida adulta, passando pela formação nas artes visuais e o reconhecimento da obra. Além, claro, dos percalços 
econômicos do desenhista ao tentar ganhar a vida com seu trabalho artístico
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A Terra Indígena Ivaí, 
em Manoel Ribas, re-
gião Central do Estado, 
ganhou um novo espaço 
dedicado à valorização e 
difusão da cultura indí-
gena no Paraná: o Etno 
Parque Ré Sĩ Kaingang. 
A iniciativa foi viabili-
zada por meio da Políti-
ca Nacional Aldir Blanc 
(PNAB) e executada pelo 
Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Es-
tado da Cultura (SEEC).

Com investimento de 
R$ 400 mil, o parque se 
configura como um mu-
seu vivo, promovendo 
a preservação da me-
mória, o fortalecimento 
da identidade do povo 
Kaingang e a ampliação 
do acesso da população 
aos saberes tradicionais. 
A inauguração, nesta 
terça-feira (07), reuniu 
lideranças indígenas, 
autoridades locais e re-
presentantes de institui-
ções parceiras.

Para a secretária de 
Estado da Cultura, Lu-
ciana Casagrande Perei-
ra, o espaço representa 
um avanço importante 
nas políticas públicas 

culturais voltadas aos 
povos originários. “O 
Etno Parque Ré Sĩ Kain-
gang materializa como 
exemplo da valorização 
das culturas indígenas, 
reconhecendo seu pro-
tagonismo e garantindo 
condições para que seus 
saberes sejam preserva-
dos, compartilhados e 
reconhecidos pela socie-
dade”, afirmou.

O Etno Parque é tam-
bém resultado da estra-
tégia de busca ativa da 
Secretaria de Estado 
da Cultura dentro da 
PNAB, que aproxima o 
poder público das co-
munidades tradicionais 
Com agentes capaci-
tados em todas as ma-
crorregiões do Estado, 
a SEEC oferece suporte 
técnico para acesso a 
recursos e execução de 
projetos culturais via 
editais de fomento e in-
centivo à cultura promo-
vidos pela pasta.

O local foi concebi-
do como um espaço de 
imersão cultural, reu-
nindo cinco tipologias 
tradicionais de moradias 
Kaingang, como casas 
de taquara, sapé e estru-
turas subterrâneas, além 
de atividades educativas 

e culturais, como rodas 
de conversa, cantos, 
danças, pintura corporal 
e práticas com ervas me-
dicinais.

PARCERIAS
O projeto teve a par-

ticipação ativa da co-
munidade, incluindo 
o cacique Domingos 
Zacarias e o vice-caci-
que Reinaldo Ninvaia, 
além do apoio técnico 
da Unicentro, por meio 
do Projetek, Escritório 
de Engenharia e Arqui-
tetura da Universidade, 
que atua na elaboração 
de projetos para muni-
cípios de pequeno porte 
na região Central do Pa-
raná.

Nesse caso, o Pro-
jetek foi responsável 
pelo desenvolvimento 
arquitetônico e acom-
panhamento técnico da 
obra, garantindo que as 
construções respeitas-
sem os saberes tradicio-
nais Kaingang, com uso 
de materiais naturais e 
soluções adequadas ao 
clima da região, ao mes-
mo tempo em que asse-
guram estrutura para re-
cepção dos visitantes.

O coordenador do Pro-
jetek, Jackson Zanona, 

destacou que o trabalho 
foi realizado em etapas 
rápidas e de forma co-
laborativa. “Foram dois 
meses de projeto e três 
de execução. Para nós, 
foi uma honra partici-
par”, afirmou, ressaltan-
do ainda a importância 
do apoio técnico em mu-
nicípios com menor es-
trutura nessa área.

A Escola Estadual In-
dígena Gregório Kaek-
chot, maior escola indí-
gena do Paraná, também 
é parceira da iniciativa 
e contribuirá para o uso 
do espaço como ambien-
te pedagógico, fortale-
cendo a transmissão de 
saberes entre gerações. 
A diretora, Cristiane 
Laureth Renczenzen, 
destacou a importância 
da aproximação entre 
comunidades.

Com a nova estrutura, 
a Terra Indígena Ivaí se 
consolida como referên-
cia na valorização das 
culturas indígenas no 
Estado, ampliando opor-
tunidades de educação, 
intercâmbio cultural e 
geração de renda por 
meio do turismo e do ar-
tesanato. (Reportagem: 
AEN-PR, com edição; 
Foto: Seec)
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NOTAS 
TROPICAIS
OSP

OSP 2

A Orquestra Sinfônica do 
Paraná (OSP) se apresentou 
na manhã de quarta-feira 
(8) para um público de 700 
estudantes da rede pública 
de ensino de Campo Largo, 
Região Metropolitana 
de Curitiba, no primeiro 
concerto do projeto Guaíra 
para Todos de 2026. Nesta 
quinta, às 20h, retorna ao 
município para encantar o 
público em geral com um 
repertório que reúne clás-
sicos da música sinfônica. 
O concerto será regido pelo 
maestro convidado Alexan-
dre Brasolim no Santuário 
Bom Jesus. A entrada é 
gratuita, sem a necessidade 
de retirada de ingressos.

“Nosso objetivo é democratizar 
o acesso à cultura de alta qua-
lidade, aproximando a música 
erudita do campo-larguense e 
fortalecendo o orgulho por nos-
sa identidade paranaense”, dis-
se Brasolim. Com um repertório 
que dialoga diretamente com o 
universo de crianças e adoles-
centes, o concerto educativo 
trouxe obras populares, como 
“Uma Pequena Serenata No-
turna”, de Wolfgang Amadeus 
Mozart, “Tico-Tico no Fubá”, 
de Zequinha de Abreu, além de 
trilhas conhecidas do cinema, 
como temas de John Williams 
para “Star Wars” e “Harry Pot-
ter”, e ainda músicas inspiradas 
no universo dos Minions.

PROJETO

PROJETO 2

Criado em 2016, o projeto 
Guaíra para Todos tem 
como objetivo democra-
tizar o acesso à cultura, 
levando espetáculos de 
música, dança e teatro a 
diversas regiões do Estado. 
A iniciativa é desenvolvida 
pelo Centro Cultural Teatro 
Guaíra em parceria com 
a Secretaria de Estado da 
Cultura e prefeituras.

Além da Orquestra Sinfônica 
do Paraná, o projeto também 
envolve outros corpos ar-
tísticos, como o Balé Teatro 
Guaíra e a G2 Cia de Dança, 
ampliando o alcance da pro-
dução cultural paranaense. A 
G2 também vai circular pelo 
Estado no mês de abril com 
apresentações do espetáculo 
“GAG – Uma livre adaptação 
de Heinrich Von Kleist sobre 
o Teatro de Marionetes” em 
Francisco Beltrão e Telêmaco 
Borba. A proposta é justa-
mente romper barreiras, 
aproximando o público da 
arte e incentivando a forma-
ção de novas plateias.

ETNO PARQUE FORTALECE A 
CULTURA INDÍGENA
Etno Parque Ré Sĩ Kaingang se configura como um museu vivo, promovendo a preservação 
da memória, o fortalecimento da identidade do povo Kaingang e a ampliação do acesso da 
população aos saberes tradicionais
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SUDOKU

CRUZADA

A RECREATIVA - recreativa.com.br

A RECREATIVA - recreativa.com.br

PEIXES - (20 fev a 20 mar)
Bem–estar: Sextou com boas energias e você já começa o dia mais oti-
mista. As amizades seguem em alta e pode ser divertido colocar o papo 
em dia com todo mundo. Mas isso muda à noite, quando a Lua inferniza 
seu astral e favorece alguns momentos de isolamento.
Trabalho: É hora de correr atrás do que deseja, ampliar seus contatos e 
até se arriscar mais na busca pelos seus projetos profissionais. Seu lado 
corajoso pode surpreender.

HORÓSCOPO
ÁRIES - (21 mar a 20 abr)
Saúde: Sextou com a Lua Minguante trazendo boas energias para fazer 
alguns ajustes e melhorar sua imagem.
Trabalho: É hora de se concentrar na vida profissional, traçar planos a 
longo prazo e encontrar maneiras de melhorar seus ganhos. Mas não se 
sobrecarregue e direcione sua energia para o que vale a pena.

GÊMEOS - (21 maI a 20 jun)
Trabalho: Esta sexta tem tudo pra ser agitada e mudanças de última hora no 
trabalho pedem mais flexibilidade da sua parte. A boa notícia é que o astral 
é favorável para sonhar alto na carreira e a Lua Minguante ajuda a finalizar o 
que estava pelo caminho.
Diversão: À noite, a Lua entra em Aquário e anima os seus planos para os 
momentos de lazer. Se está pensando em fazer uma viagem, vai contar 
com as melhores energias agora.

CÂNCER - (21 jun a 21 jun)
Bem–estar: A convivência com as pessoas que são importantes em sua vida 
segue protegida nesta sexta. À noite, a Lua em Aquário destaca sua intui-
ção e favorece algumas mudanças que deseja fazer há tempos.
Trabalho: Tudo o que pode ser feito em parceria tem mais chance de suces-
so, mas a Lua Minguante pode fazer com que alguns atritos apareçam logo 
cedo. Diminua as cobranças e foque nos resultados que deseja alcançar.

LEÃO - (22 jul a 22 ago)
Saúde: A Lua Minguante pede mais cuidados com os exageros hoje. 
Aproveite esta energia para abandonar um mau hábito. A cicatrização fica 
mais rápida nesta fase.
Trabalho: Será preciso esforço e dedicação extra para dar conta de tudo o 
que deve aparecer pela frente. A boa notícia é que esses sacrifícios produ-
zem ótimos frutos e pode até fazer uma mudança no serviço se está pro-
curando uma nova vaga. 

VIRGEM - (23 ago a 23 set)
Bem–estar e Sorte: Você começa esta sexta com ótimas ideias e muito 
pique para se divertir. A sorte também deve sorrir para o seu lado e vale 
fazer uma fezinha mais tarde.
Trabalho: Será mais fácil lidar com colegas e com o público em geral hoje, 
já que você conta com uma dose extra de carisma e diplomacia. Mas a Lua 
Minguante pede cautela no início de novos projetos, por isso, é melhor se 
concentrar no que já está dando certo.

LIBRA - (23 set a 22 out)
Família: A Lua Minguante segue destacando os assuntos familiares e a 
vontade de se recolher e curtir seu canto pode crescer hoje.
Bem–estar: A Lua entra em seu paraíso astral à noite e promete mais 
diversão. Que tal fazer uma fezinha mais tarde?

ESCORPIÃO - (23 out a 21 nov)
Trabalho: Sua habilidade para se expressar segue em destaque e ajuda você a se 
entender melhor com colegas e pessoas em geral no serviço. Bom momento 
para falar sobre as suas ideias.
Bem–estar: Aproveite as boas energias durante o dia para esclarecer qualquer 
assunto que estava emperrado nos últimos tempos. À noite, a Lua em Aquário 
coloca os assuntos familiares em destaque e você pode recarregar as energias 
curtindo o seu canto.

SAGITÁRIO - (22 nov a 21 dez)
Dinheiro: O céu segue destacando as finanças e há chance de melhorar a 
sua renda. O astral será mais do que favorável para comprar algo que es-
tava sonhando há algum tempo, inclusive para a casa.
Trabalho: Tarefas que podem ser feitas em casa ou com a colaboração da 
família tendem a se desenrolar melhor, além de serem mais lucrativas. Man-
tenha os pés no chão e batalhe por mais reconhecimento.

CAPRICÓRNIO - (22 dez a 20 jan)
Trabalho: A Lua Minguante pode esfriar um pouco o seu ânimo em alguns 
momentos, mas ainda sobra pique para focar em tarefas que dependem 
da sua iniciativa. Logo cedo, melhorar a comunicação e compartilhar suas 
ideias ajudam a resolver qualquer problema.
Dinheiro: A Lua entra em Aquário à noite e promete good vibes para as 
finanças. O apego às suas coisas também tende a crescer.

AQUÁRIO - (21 jan a 19 fev)
Bem–estar: A Lua Minguante segue infernizando o seu astral e pode diminu-
ir sua energia ao longo do dia. Vale tirar um tempinho para refletir e fazer 
ajustes no que achar necessário. Mas o astral fica mais leve à noite e ainda 
dá tempo de se divertir!
Trabalho: Priorize o que pode ser feito a sós, assim sua produtividade pode 
até surpreender. As finanças contam com boas energias logo cedo e pode 
receber uma grana que não esperava.

TOURO - (21 abr a 20 mai)
Bem–estar: A Lua Minguante pede menos impulsividade ao lidar com assuntos 
importantes. Você conta com bom humor para lidar com qualquer coisa, mas o 
astral fica mais sério à noite com a entrada da Lua em Aquário.
Trabalho: Talvez falte pique para as tarefas de rotina, mas você estará aberta a 
novas experiências no trabalho. É um bom momento para investir em conheci-
mento e cuidar de tarefas junto com os colegas.
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EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Na manhã desta quin-
ta-feira (9), foram anun-
ciados novos projetos 
habitacionais que con-
templam diferentes rea-
lidades sociais de Gua-
rapuava. Ao todo, serão 
construídas 865 unida-
des, divididas em duas 
frentes principais.

A primeira prevê a 
construção de 500 mo-
radias viabilizadas por 
meio da iniciativa pri-
vada, com apoio do po-
der público. Já a segun-
da contempla 360 casas 
destinadas a famílias de 
menor renda.

As 500 unidades fa-
zem parte de empreen-
dimentos privados, com 
terrenos e investimentos 
próprios. Nesse modelo, 
o município atua ofere-
cendo suporte técnico, 
agilidade na aprovação 
de projetos e incenti-
vos fiscais. O Gover-
no do Estado participa 
com subsídios por meio 
do programa Casa Fácil, 
auxiliando no valor de 
entrada, enquanto o fi-
nanciamento é realizado 
pela Caixa Econômica 
Federal, dentro do pro-
grama Minha Casa Mi-
nha Vida.

Já as 360 unidades são 
viabilizadas pelo Fundo 
de Arrendamento Resi-
dencial (FAR) e desti-
nadas à Faixa 1 do pro-
grama federal, voltada 
a famílias com renda de 
até R$ 2.850,00. Nesse 
caso, o município é res-
ponsável pela disponi-
bilização dos terrenos, 
localizados nos bairros 
Residencial 2000, Coli-
bri e Jardim Moriá.

A seleção das famílias 
seguirá critérios sociais, 
priorizando quem mais 
precisa, como mulheres 
chefes de família, pes-

soas com deficiência, 
idosos e famílias com 
maior número de depen-
dentes. O processo será 
aberto a toda a popula-
ção, com base em pon-
tuação social.

Após anos de desafios 
na área da habitação e 
um déficit que afetava 
milhares de famílias, 
Guarapuava vive um 
novo momento, marcado 
por planejamento, tra-
balho conjunto e inves-
timentos que começam 
a mudar a realidade de 
quem mais precisa.

O prefei to  Deni lson 
Bai ta la  destacou a  im-
portância  dos projetos 
para  o  desenvolvimen-
to do município e  para 
a  qual idade de vida da 
população.  “Hoje é  um 
momento his tór ico para 
Guarapuava.  Durante 
muito tempo,  ouvimos 
que o progresso apenas 
passava pela  nossa ci-
dade,  mas agora nós es-
tamos construindo esse 
progresso aqui .  Quan-
do assumimos,  exis t ia 
um défici t  de  quase 4 
mil  moradias ,  e  nós não 
fugimos desse desaf io . 
Trabalhamos,  levanta-
mos dados e  buscamos 
soluções reais .  Essas 

casas  não são apenas 
números,  e las  represen-
tam dignidade,  seguran-
ça e  um novo começo 
para  famíl ias  que vivem 
em si tuação de vulnera-
bi l idade.  Foi  um traba-
lho de um ano inteiro, 
com muita  dedicação 
da equipe da habi tação, 
organizando cadastros 
e  garant indo que essas 
pessoas fossem incluí-
das .  Essas  moradias  são 
para  quem mais  precisa , 
para  famíl ias  que mui-
tas  vezes  não t inham 
perspect iva e  que ago-
ra  passam a ter  um lar. 
Esse é  um esforço co-
let ivo,  porque quando 
a  gente  fa la  de habi ta-
ção,  a  gente  fa la  de cui-
dar  das  pessoas.  Mais 
do que obras ,  es tamos 
construindo oportuni-
dades e  mudando a  rea-
l idade de Guarapuava”.

COMPROMISSO
De acordo com o se-

cretário de Habitação, 
Gustavo Pedrosa, os 
projetos demonstram o 
compromisso da gestão 
em enfrentar o déficit 
habitacional de forma 
ampla. “Esse anúncio é 
muito importante por-
que mostra que esta-

mos cumprindo nosso 
compromisso de reduzir 
o déficit habitacional. 
Estamos olhando tanto 
para a população mais 
vulnerável quanto para 
outras faixas de renda, 
garantindo que mais fa-
mílias tenham acesso à 
moradia digna”.

O secretário também 
destacou a importância 
das parcerias com a ini-
ciativa privada. “Nosso 
objetivo é atender não 
apenas a Faixa 1, mas 
também famílias das 
Faixas 2 e 3, que mes-
mo tendo renda, ainda 
enfrentam dificuldades 
para conquistar a casa 
própria. Esse apoio do 
poder público é funda-
mental para viabilizar 
esses empreendimen-
tos”.

COMPROMETIMENTO
Representando a  ini-

ciat iva pr ivada,  o  di-
retor  da construtora , 
Amauri  Aleixo,  ressal-
tou o comprometimen-
to da gestão municipal 
com a habi tação.  “A pri-
meira  coisa  que o pre-
fei to  me disse ,  quando 
assumiu,  foi  que queria 
ser  conhecido como o 
prefei to  da habi tação 

popular  em Guarapua-
va.  Isso demonstra  um 
compromisso verdadei-
ro,  que só é  possível 
com uma pol í t ica  sér ia , 
dedicada e  cont ínua”.

O deputado estadual 
Artagão Junior refor-
çou que a meta da atual 
gestão será superada. 
“Podemos afirmar com 
segurança que o compro-
misso de 3 mil casas será 
ultrapassado”.

Outro avanço impor-
tante  foi  a  conquis ta 
de recursos para  regu-
lar ização fundiár ia .  Ao 
todo,  foram garant idos 
R$ 6 milhões para  a  le-
gal ização de imóveis , 
permit indo que diversas 
famíl ias  tenham acesso 
à  documentação def ini-
t iva de suas  proprieda-
des .

Além disso, novos in-
vestimentos foram anun-
ciados para o município. 
“Estamos destinando 
mais R$ 3 milhões, por 
meio de emenda parla-
mentar, que poderão ser 
utilizados na aquisição 
de terrenos ou na con-
tinuidade dos projetos 
de regularização fundiá-
ria”, concluiu o deputa-
do. (Reportagem/foto: 
PMG, com edição)

GUARAPUAVA AVANÇA NA HABITAÇÃO 
COM PROJETO DE 865 MORADIAS
Seleção das famílias seguirá critérios sociais, priorizando quem mais precisa, como mulheres chefes de família, pessoas com 
deficiência, idosos e famílias com maior número de dependentes. O processo será aberto a toda a população, com base em 
pontuação social
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DIVERSOS

DVD, voltagem 110 
VALOR: R$ 60,00 
FONE: 99972 – 4826
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAPACETE MOTO-
QUEIRO, pechincha 
VALOR: R$ 50,00 
FONE: (42) 98432-
0763//  (42) 99971-2235
CELULAR MOTOR-
OLA G9,  PLAY –  64 
GB,  verde turquesa, 
semi  novo VALOR: 
R$ 700,00 .  FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA MONARK 
TRIP SHIMANO, cinza, 
18 marchas em bom 
estado, documentos 
em ordem; ano 2022; 
cor Alumínio, marchas, 
pneus novos. VALOR: A 
Combinar FONE: 98432-
0763 ou 99971-2235
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SOM PHILLIPS DIGI -
TAL MP3,  M57 AM/
FM,  entrada p /  05 
CDs,  Bivol t ,  02  Caix-
as  de Som.  VALOR: 
R$ 900,00 ,  sendo R$ 
500,00  de entrada e 
R$ 400,00  p /  20  d ias . 
FONE:  (42)  98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TELEFONE residen-
cial ,  sem l inha VALOR: 
R$ 25,00 FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

CELULAR, Samsung 
J4G, perfeito estado 
VALOR: R$ 250,00 
FONE: (42) 98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR 
VALOR: À combinar 
FONE:  3623-2101  JÔ
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR POSITIVO, 
SEMINOVO, BEM  CON-
SERVADO E COM CAR-
REGADOR DE TECLA;
VALOR:  R$  60,00
FONE:  99971-2235  OU  
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
GAITA 48 BAIXOS,  
SEMINOVA VALOR: 
R$ 1.980,00  OU TRO-
CO POR CARNEIROS. 
FONE:  99122-7025  OU  
99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA COSTURA – 
SINGER VALOR: A COM-
BINARFONE:  99122-
7025  OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA CALÓI MO-
TORIZADA. VALOR: R$ 
1.300,00. FONE: 98403-
7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
EQUIPAMENTOS PARA 
ALARME COM NOTA FIS-
CAL, PODENDO SER P/
RESIDÊNCIA OU COMÉR-
CIO. VALOR: R$ 400,00. 
FONE:  9910-7751 
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR, 
VALOR A COMBINAR. 
FONE:  3623-2101  JO-
SENILDA
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DOIS MOTORES  PARA 
PORTÃO  DE ELEVAÇÃO, 
FUNCIONADO PERFEITA-
MENTE. VALOR A COMBI-
NAR. FONE:  99977 -4634 
OU  99854-2670

--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CADEIRA BARIGOTO 
DE BEBÊ, PARA CAR-
RO, EM PERFEITO 
ESTADO, VALOR R$ 
250,00. FONE:  3624-
9247  OU  99149-0957
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FOGÃO À LENHA, Nº 
3,  COR BRANCA, VAL-
OR R$ 500,00. FONE:  
3623-5605
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA DE COSTU-
RA SINGER VALOR:  R$  
400,00 FONE:  99957-2286
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo roçadeira,  mar-
ca Vulcan, sem uso. É 
a gasolina. R$ 1 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo bicicleta a mo-
tor,  Barra Circular. 
R$ 1,5 mil .  Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo motosserra, 
marca Vulcan, usa-
da. R$ 600. Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo forno elétrico, 
novo. R$ 2 mil. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo caixa registradora. 
R$ 1 mil. Tel. (41) 9 8813-
7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo mala de viagem, 
grande. R$ 150. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENTILADOR , pequeno, 
voltagem 110. VALOR: R$ 
50,00 FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MALA PARA VIAGEM, semi 
nova VALOR: R$ 200,00 
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

FORNO ELÉTRICO, grande. 
VALOR: R$ 2.000,00 FONE: 
(41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAIXA REGISTRADORA, 
antiga, pintura original 
VALOR: R$ 1.700,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTUFA PARA SAL-
GADINHOS, voltagem 220, 
VIDRO VALOR: R$ 250,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SERRA CIRCULAR ES-
QUADEJADEIRA, REBOTE 
E FURADEIRA HORIZON-
TAL PARA MARCENARIA 
VALOR: R$ 10.000,00 
FONE: 99862- 9500
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARADOR DE 
GRAMA, voltagem 110. 
VALOR: R$ 200,00. 
FONE: 99972-4826

IMOVEIS

VENDA

Vendo terreno em Pon-
ta Grossa (PR),  medin-
do 12x25m. R$ 30 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENDO
Imóvel situado a Rua José 
Carollo, nº 182 – Bairro 
dos Estados, Município 
de Guarapuava – Paraná; 
área construída averbada 
de 175,00 m² e uma edícu-
la com a área construída 
de 46,00m² no terreno ur-

bano, medindo: 12,00 x 
34,50m; perfazendo a área 
total de 414.00 m², objeto 
da matrícula nº 12.947, do 
Ofício Registro de Imóveis 
– Guarapuava – Pr. Tratar 
com Gildo Fagundes; Fone 
(42) 99977.0005 – CRECI 
15709
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – BAIRRO BO-
QUEIRÃO, Rua Ro-
drigues Alves, nº 6; 
contendo 09 peças 
sendo 03 quartos, sala, 
cozinha, 02 banheiros, 
lavanderia e garagem.
VALOR: R$ 120.000,00
FONE: 98403-7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – BAIRRO 
SÃO CRISTÓVÃO, Rua 
Otto Rickli, 375; Terreo. 
VALOR: R$ a combinar ou 
troco por casa no mesmo 
Bairro; FONE: 99904-7823 
ou 3622-6302
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO  390 MET-
ROS  – VILA CARLI, 
contendo 02 casas. 
VALOR:  R$ 230.000,00; 
aceito permuta no 
Bairro Cristo Rei ou 
Recanto Feliz.  FONE:  
42 99943-1979
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CHÁCARA, 10  KM DO 
PINHÃO, CONTENDO 03 
CASAS, 02 TANQUES DE 
PEIXES, TODO CERCADA 
DE TELA, PRÓXIMO A BR. 
VALOR : A COMBINAR; 
OU TROCO POR OUTRA 
PERTO DE GUARAPUA-
VA. FONE:  99122-7025  
OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – SANTANA, RUA 
DEPUTADO LAURO SO-
DRÉ LOPES, 469; TER-
RENO MEDINDO 12 X 

10, TODO MURADO. 
VALOR: R$ 90.000,00; 
ACEITO CARRO NO 
NEGÓCIO. FONE:  
3304-3099  RODRIGO
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO – VILA KEN-
NEDY, CONTENDO CASA 
MISTA, MED. 2.500M². 
VALOR: 600.000,00. 
FONE: 3623-2101

LOCAÇÃO

KITINETE - BAIRRO 
DOS ESTADOS, conten-
do 03 peças grandes, 
Rua Bahia, 463 - próxi-
mo à Praça da Fé; para 
01 pessoa sem criança 
e sem pet. VALOR: R$ 
500,00 incluso ½ água e 
luz. FONE: (42) 99972-
4826, falar com Ondina
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE - BAIRRO 
SANTA CRUZ, conten-
do 01 quarto, wc, coz-
inha com pia,  internet, 
antena p/TV, garagem; 
Rua Luiz Ciscato, 58, 
em frente a APAE VAL-
OR: R$ 800,00 incluso 
água e luz FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – VILA CAR-
LI,  p/  01 pessoa, mobil-
iada, próximo ao CE-
DETEG, de preferência 
estudante. VALOR: À 
Combinar.  FONE: (42) 
98869-6880
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SALA COMERCIAL – 
BAIRRO SANTA CRUZ, 
100 m.,  com banhei-
ro,  internet,  Rua Luiz 
Ciscato,58; em frente 
APAE. VALOR: R$ 
1.200,00. FONE: (41) 
98813-7956

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DA CONSTRUÇÃO E DO MOBILIÁRIO                      
DE GUARAPUAVA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
O Presidente da Entidade supra, no uso de suas atribuições que lhe conferem o Estatuto Social e a Legislação 
vigente, CONVOCA todos os trabalhadores da categoria representada pelo Sindicato (sindicalizados ou não), 
integrantes das categorias profissionais dos Trabalhadores na Indústria da Construção Civil (Pedreiros, 
Carpinteiros, Pintores, Estucadores, Bombeiros Hidráulicos e outros, Engenharia Consultiva); Trabalhadores na 
Indústria de Artefatos de Cimento Armado, Produtos de Cimento em Geral, Ladrilhos Hidráulicos e Trabalhadores 
na Indústria de Pintura, Decorações, Estuques e Ornato; Trabalhadores na Indústria de Mármores e Granitos; 
Oficiais Eletricistas e Trabalhadores na Indústria de Instalações Elétricas, Hidráulicas, Gás e Sanitárias; 
Trabalhadores na Indústria de Cerâmica para Construção e de Olaria; Trabalhadores nas Indústrias de Montagens 
Industriais e Serviços relativos à Instalação e Manutenção do Gasoduto e Trabalhadores nas Indústrias do Cal e 
Gesso, que tem a data-base no mês de junho, dos municípios de: Boa Ventura de São Roque, Campina do 
Simão, Candói, Cantagalo, Chopinzinho, Foz do Jordão, Goioxim, Guarapuava, Honório Serpa, Inácio Martins, 
Laranjeiras do Sul, Mangueirinha, Marquinho, Mato Rico, Nova Laranjeiras, Pinhão, Pitanga, Porto Barreiro, 
Prudentópolis, Reserva do Iguaçu, Rio Bonito do Iguaçu, Santa Maria do Oeste, Saudade do Iguaçu, Turvo e 
Virmond, que tem a data-base no mês de Junho, para participarem da ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, 
observadas as disposições estatutárias, a ser realizada dia 17/04/2026,  na sede do Sindicato, sito a Av. Manoel 
Ribas, nº 1453, na cidade de Guarapuava – PR, às 18h00 em primeira convocação, com a presença mínima de 
2/3 dos associados em dia com suas obrigações sociais ou às 18h30m em segunda convocação, com qualquer 
número de presentes. A fim de proporcionar uma maior participação e maior comodidade aos trabalhadores, serão 
realizadas, durante o mês de Abril/2026, Assembleias, de forma Itinerante, no âmbito da base territorial acima 
citada, nos locais de trabalho dos empregados ou outros locais designados, para deliberarem sobre a seguinte 
ordem do dia: 
a) Apreciação, discussão e deliberação sobre o rol de reivindicação da categoria (cláusulas sociais e 
econômicas), visando a celebração das Convenções Coletivas de Trabalho e Acordos Coletivos de 
Trabalho para o período 2026/2027; 
b) Apreciação, discussão, deliberação e autorização prévia e expressa dos trabalhadores representados, 
filiados ou não ao sindicato e beneficiários do instrumento coletivo, observando o principio da 
razoabilidade, anuindo coletivamente aos descontos salariais a título de contribuição assistencial/negocial 
destinada à entidade sindical, nos termos do Estatuto Social e da legislação vigente;  
c) Autorização para a Diretoria do Sindicato negociar o rol de reivindicações e firmar Convenções e 
Acordos Coletivos de Trabalho, inclusive para nomear comissões ou árbitros, e frustrada as negociações, 
autorização para outorgar mandato para ajuizamento de dissídio coletivo; 
d) Aprovação da manutenção da assembleia geral da categoria, em caráter permanente, até a conclusão 
do processo de negociação coletiva. 
As deliberações constantes do presente edital, serão tomadas por escrutínio secreto, conforme previsão 
estatutária, cujas deliberações serão válidas se aprovadas por mais de 2/3 dos presentes. 
Guarapuava, 10 de Abril de 2026 –  SIRLEI  CESAR  DE  OLIVEIRA –  Presidente. 
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O Paraná tem 
avançado no mo-
nitoramento da 
Triagem Neonatal, 
fortalecendo o cui-
dado com a saúde 
de recém-nascidos e 
ampliando as chan-
ces de diagnóstico 
precoce de doenças 
que podem compro-
meter o desenvol-
vimento infantil. 
O Governo do Es-
tado, por meio da 
Secretaria da Saú-
de (Sesa), anunciou 
um investimento de 
R$ 67,3 milhões ao 
longo de 48 meses, 
com repasses anuais 
de aproximadamen-
te R$ 16,8 milhões 
para incluir, de for-
ma escalonada, o 
rastreio de até 51 
doenças detectadas 
através da triagem, 
ainda no primeiro 
semestre deste ano. 
Hoje são contem-
pladas sete doenças.

Os recursos serão 
transferidos em par-
celas trimestrais, 
garantindo a am-
pliação gradual e es-
truturada do serviço 
para atender todos 
os recém-nascidos 
do Paraná, tanto da 
rede pública quanto 
privada. A iniciati-
va fortalece a rede 
de atenção à saúde 

materno-infantil e 
amplia as chances 
de diagnóstico pre-
coce, tratamento 
oportuno e melhor 
qualidade de vida 
para as crianças pa-
ranaenses.

“Quando falamos 
em triagem neona-
tal, estamos falan-
do de oportunidade. 
Cada exame reali-
zado no tempo certo 
pode mudar com-
pletamente o futu-
ro de uma criança”, 
afirma o secretário 
estadual da Saúde, 

César Neves. “O 
Paraná tem traba-
lhado para garantir 
esse cuidado desde 
os primeiros dias 
de vida, ampliando 
o acesso e fortale-
cendo o diagnóstico 
precoce em todo o 
Estado”, enfatiza. 
“Esse avanço refle-
te o fortalecimento 
das políticas pú-
blicas voltadas à 
primeira infância, 
com foco no diag-
nóstico precoce e 
na ampliação do 
acesso aos serviços 

de saúde, conforme 
previsto no Plano 
Estadual de Saúde”.

A ampliação se-
gue as diretrizes 
da Lei Federal nº 
14.154/2021, que 
expandiu o rol de 
doenças rastreadas 
pelo Teste do Pe-
zinho. Mesmo com 
a regulamentação 
nacional ainda em 
andamento, a Sesa 
antecipou a imple-
mentação no Paraná 
por meio de con-
vênio com a Fun-
dação Ecumênica 

de Proteção ao Ex-
cepcional (Fepe), 
laboratório de refe-
rência responsável 
pela execução da 
triagem neonatal no 
Estado.

SISTEMA 
PIONEIRO 
NO BRASIL

A Secretar ia  da 
Saúde do Paraná 
tem regis t rado um 
crescimento cons-
tante  no volume de 
exames real izados 
ao longo dos anos, 
ref le t indo um au-
mento na demanda 
por  serviços des-
ta  área.  O total  de 
exames passou de 
91.471 em 2023 
para  92.820 em 
2024,  a t ingindo a 
marca de 94.943 
em 2025.  Esse au-
mento represen-
ta  um crescimen-
to acumulado de 
a p r o x i m a d a m e n t e 
3,9% no per íodo. 
Em 2026,  já  fo-
ram contabi l izados 
20.613,  conforme 
regis t ro  parcial .

O acompanha-
mento desses dados 
é feito por meio do 
Sistema de Triagem 
Neonatal, desen-
volvido pela Sesa, 
ferramenta pioneira 
no país que permi-
te o monitoramento 
em tempo real dos 
exames. A tecnolo-

gia qualifica a ges-
tão da informação 
e contribui para de-
cisões mais rápidas 
e assertivas pelas 
equipes de saúde.

A Triagem Neo-
natal é composta 
por exames essen-
ciais realizados nos 
primeiros dias de 
vida: o Teste do Pe-
zinho, do Olhinho, 
da Orelhinha e do 
Coraçãozinho. Jun-
tos, eles permitem 
identificar precoce-
mente doenças me-
tabólicas, auditivas, 
visuais e cardíacas. 
A identificação pre-
coce possibilita o 
início imediato do 
tratamento, redu-
zindo riscos, pre-
venindo deficiên-
cias e contribuindo 
diretamente para a 
diminuição da mor-
talidade infantil e 
a melhoria da qua-
lidade de vida das 
crianças.

Realizados de 
forma sistemática 
na rede pública de 
saúde, os exames 
são acompanhados 
pela Secretaria da 
Saúde, garantindo 
maior alcance, or-
ganização da rede 
assistencial e inte-
gralidade do cui-
dado neonatal em 
todo o Paraná. (Re-
portagem: AEN-PR; 
Foto: Sesa)

PARANÁ VAI AMPLIAR TRIAGEM 
NEONATAL E REFORÇAR DIAGNÓSTICO 
COM RASTREIO DE 51 DOENÇAS
Secretaria estadual da Saúde investirá R$ 67,3 milhões ao longo de quatro anos para incluir, de forma escalonada, o 
rastreio de até 51 doenças detectadas através da triagem neonatal, ainda no primeiro semestre deste ano


